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			PREFÁCIO

			Há pouco tempo foi-me colocado um desafio, até então inédito: Escrever a apresentação de um livro, no caso Geografia do Rock, do professor Roberto Marques Neto. Para além do fato de ser o primeiro livro que tenho a honra de cumprir tal tarefa, ainda pesava o fato do convite partir de um pesquisador de outra área, aumentando a responsabilidade, mesmo que o tema central me fosse próximo.

			Assim partirei da ideia do que seria apresentar, especificamente. Ao apresentarmos alguém ou algo, buscamos adjetivar e situar essa pessoa ou esse objeto – fulano, nascido em tal lugar, trabalha com isso e aquilo, ou essa casa pertenceu a tal pessoa, foi construída em tal época, utilizou tais materiais. Assim, mesmo sendo presunção de minha parte, tentarei situar a obra e o autor, considerando que não vejo como apartá-los.

			Roberto Marques é geógrafo, docente e pesquisador da Universidade Federal de Juiz de Fora, brilhante em sua área. Apesar de sermos conterrâneos, só vim conhecê-lo na UFJF, quando cheguei em terras mineiras, no ano de 2013. Nossa proximidade não se deu pelo trabalho, tampouco pelo fato de sermos ambos paulistas, mas sim pela vida marcada pelo Rock, presente ao longo da vida, de maneiras tão diversas quanto as próprias manifestações e estilos desse patrimônio mundial da música. Considerando esse ponto, acho por bem destacar como o Roqueiro Roberto conseguiu dialogar com o professor Roberto Marques, olhando sua constituição como pessoa, e amalgamando sua paixão e vivência musical com sua capacidade de pesquisador. Em um texto, Rubem Alves nos ensina que alguns conhecimentos podem ser comparados a brinquedos, que são os que nos encantam e que admiramos; outros conhecimentos seriam ferramentas, considerando sua praticidade imediata. Posso assegurar que Roberto consegue unir os brinquedos e ferramentas de forma magistral nessa obra, tanto em seu trabalho de confecção, que fica claro ao longo do livro, quanto no oferecimento de conhecimento aos leitores e às leitoras.

			Porém, não se engane os leitores e as leitoras com essa imagem. Não se trata de um adulto acalentando sua adolescência, não se trata de um texto sobre “Rosebud”. Como reza a tradição do Rock, essa obra transgride. Sua transgressão se coloca contra o conceito marqueteiro que o empresário Andrew Oldham utilizou para embalar e vender os Rolling Stones, afirmando que seriam um “estilo de vida”, uma embalagem que, como qualquer outra, fechou-se em si. Roberto não nega sua maturidade, pelo contrário. Parte dela e eleva as possibilidades do Rock brasileiro para além de um inventário ou um desfile de nomes de bandas, discos e músicas. O cerne desta obra – sem spoiller - é reconhecer o fenômeno do Rock brasileiro não como um sonho etéreo, mas em um contexto no qual se insere com suas possibilidades e limitações, pontuadas pelas condições culturais, sociais, econômicas, políticas, entre outras. Assim, não se trata de um “estilo de vida” congelado no tempo e espaço, mas uma relação dinâmica com a vida, permeando e sendo permeado pelos diferentes contextos onde ela ocorre.

			Dito isso, espero ter cumprido meu papel de apresentar, conforme me comprometi no início. Se não atingi o objetivo, resta pedir desculpas e dizer que a leitura deste livro será semelhante a audição de um grande concerto de rock, daqueles que nos marcam e mudam nossa percepção em relação à ideias que pensávamos cristalizadas no horizonte.

			Boa leitura!

			Wilson Alviano Junior

			Professor de Educação Física formado pela Faculdade de Educação e Cultura do ABC, mestre (Universidade Metodista de São Paulo) e Doutor (Universidade de São Paulo) em Educação.

			É professor do Departamento de Educação e do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora.

			Foi membro e fundador das históricas bandas punk paulistanas Olho Seco e Brigada do Ódio.

			Juiz de Fora, 30 de junho de 2023

		

	
		
			PREÂMBULO E ESCOPO DA OBRA

			Algo que de antemão é possível concluir ao discutir a dimensão geográfica da música, enfaticamente do rock, diz respeito ao campo de contradições desveladas quando se olha para esse ponto focal.

			Manifestações artísticas são imbuídas de significados, e alguns deles remetem à relações espaciais que por sua vez se entrelaçam a diferentes contextos socioculturais nos quais a arte floresce, se desenvolve e se faz seminal. Em tempos de sociedade global organizada em rede, tais manifestações ainda resguardam patrimônios que refletem fortemente o contexto regional e as capilaridades com as raízes, resistindo à massificação e às adequações demandadas pelo mercado e expressando uma autenticidade e universalidade que desafiam recorrentes tentativas de abduções comerciais. Em suas diferentes modalidades e estilos, as artes refletem os horizontes culturais de um povo, incluindo as manifestações que não foram de todo cooptadas. Por outro lado, o mercado, para o qual tudo pode ser vendido e comprado, engendra suas lógicas de consumo através das apropriações culturais e das rotulações estilísticas palatáveis a um público disposto a consumir. Das contradições construídas no espaço geográfico emerge uma Geografia da música interessada em explicar a espacialidade dos diferentes estilos musicais. Nesse campo de contradições é que serão aqui debatidos alguns aspectos geográficos caros ao estilo musical que fizemos de objeto, o rock.

			Na tradição geográfica, algumas matrizes epistemológicas historicamente buscam identificar as relações entre os hábitos dos povos construídos ao longo de sua marcha civilizatória e as diferenciações espaciais marcadoras de uma região. Esse debate remonta ao Renascimento científico e cultural europeu pela obra “Geographia Geralis” (1650) de Bernard Varenius (1621-1650), conforme discorrido por Bauab (2014). Na verdade, remonta às descrições regionais de Estrabão (63 a.C.-24), geógrafo romano originário da Ásia Menor pioneiro na diferenciação de áreas. Considerando uma ciência geográfica institucionalizada, diferentes contextos culturais foram aventados nas regionalizações a partir do conceito de gênero de vida propugnado por Paul Vidal de La Blache (1845-1918), cujas variações seriam importantes marcadoras das diferenças regionais definindo a diversidade das espacialidades terrestres. Por um viés próprio, Maximilien Sorre (1880-1962), geógrafo vidalino, concebe complexos culturais a partir da relação estreita entre os complexos dietéticos e os complexos patogênicos inerentes aos lugares e regiões. Mais além, a relação entre esses dois complexos é explorada de forma orgânica e contundente na maestria do médico/geógrafo brasileiro Josué de Castro (1908-1973) em sua “Geografia da Fome”, sobretudo. Mais adiante, veremos novamente a obra desse insigne intelectual brasileiro subjacente ao discurso do rock nacional.

			No plano específico da música, pensar suas relações espaciais é uma investida científica deveras complexa. As diferentes manifestações musicais regionais apresentam por vezes variações um tanto sutis discerníveis a partir de especificidades cuja apreensão e interpretação normalmente demandam alguma expertise mais lapidada. Desse modo, o observador não especialista tende a enxergar as variações mais gerais da música no espaço geográfico. Em voo de condor, a música andina alude inequivocamente à Cordilheira dos Andes e seus altiplanos habitados pelos atuais quéchuas e aimarás, ainda que suas variações regionais existam e sejam por vezes significativamente difusas e complexas para serem compreendidas mediante uma visada escalar tão generalista. Em voo de águia, as variações regionais do blues são visíveis na diferenciação entre o Blues Mississipi, eminentemente rural, o blues urbano de Chicago e suas guitarras elétricas, e o Texas Blues; incidindo a lupa, as entrelinhas e as variações espaciais regionais com suas mesclas de estilos avultam de forma mais clara e desvelada na música de raiz. Pela base do blues, o jazz espargiu de Nova Orleans subindo o vale do Mississipi até Chicago antes de ganhar Nova York, num movimento geográfico pelo qual a tradição inicial de sua origem no sudeste dos Estados Unidos transmuta-se para o swing das big bands de gênios como Duke Ellington (1899-1974) e Benny Goodman (1909-1986), o bebop de Dizzie Gilespie (1917-1993) e Charlie Parker (1920-1955), até as fronteiras de sobreposição com o fusion e groove, tão exploradas por Miles Davis (1926-1991). Observando de forma bem generalizada a expansão do estilo em várias partes do mundo, fica notório que o jazz suscita aprofundamentos com estilos e ritmos brasileiros na música de artistas geniais como Hermeto Pascoal e Egberto Gismonti. Incursiona em profícuas relações com o flamenco espanhol do virtuoso guitarrista Paco de Lucia (1947-2014). Enlaça-se à música caribenha a partir de nomes como o cubano Benny Moré (1919-1963), seus mambos e boleros, e seu conterrâneo Paquito de Rivera, o mais conhecido saxofonista do jazz cubano. Dialoga com o pluralismo do Paris Combo, que coaduna o jazz à música popular francesa e outros ritmos, entre tantas outras interfaces.

			A música figura como a produção cultural com maior propensão e capacidade de transcender as fronteiras geográficas do seu local de origem, definindo lugares e forjando territorialidades impulsionadas e definidas pela indústria cultural e pelas relações de consumo vigentes (FRITH, 1996).

			Entre os diferentes gêneros musicais, indubitavelmente o rock é um dos mais universais e mais amplamente distribuídos além de suas áreas de origem. Considerando todas as suas variações, a rápida internacionalização sempre foi uma característica marcante, desde a sua origem nos Estados Unidos a partir da interpenetração entre a música negra, expressa pelo blues e pelo jazz, e a música tocada majoritariamente por brancos, distintamente o country. Esses gêneros musicais formam a base do rhythm and blues, grande elemento genético para o rock-and-roll. De origem híbrida, o rock é multiétnico em sua natureza, e sua ampla pluralidade de estilos e horizontalidade dos padrões de qualidade deriva diretamente dessas raízes. Do rock inicial, que foi uma emergência norte-americana estilizada no rockabilly, vasta plêiade de abordagens se estabeleceu a posteriori: do rock clássico setentista aos vieses mais extremos do metal; do rock psicodélico de São Francisco ao punk rock – londrino, nova-iorquino e californiano – e suas ulteriores variantes; das fusões pioneiras com soul music às miscelâneas da contemporaneidade, com o rap, com o funk, com ritmos regionais, seja lançando mão dos instrumentos clássicos, seja agregando outros aparatos e sonoridades, valendo-se dos recursos eletrônicos e informacionais em ampla e variável medida. O rock tem mostrado sua propriedade em ressignificar estilos e criar subgêneros ao longo do tempo, acompanhando o próprio tempo e firmando suas travessias.

			Dessa forma, o rock enquanto música contemporânea se capilarizou sobremaneira e espalhou-se pelos países cujos horizontes culturais admitiram a entrada do gênero e, por conseguinte, de seu espírito potencialmente transgressor. De pronto, o rock se disseminou no âmbito anglo-americano, tendo se espalhado para a Europa Ocidental, porção setentrional da América do Norte, e mesmo para a América do Sul e Ásia, ainda nos anos sessenta. O embate ideológico dual dos tempos de Guerra Fria obstaculizava a entrada das bandas nos países do bloco socialista, que começaram a ser abastecidos com material e eventos de forma mais sistemática a partir da abertura política que acompanhou a reunificação alemã e a queda do regime socialista que pôs fim à URSS. Até então, poucas bandas atravessaram a “cortina de ferro”, a exemplo do Uriah Heep com seu registro no álbum Live in Moscow, gravado em 1987 e lançado em 1988, já no andar da Perestroika então implementada por Mikhail Gorbachev (1931-2022) e suas aberturas associadas. Isso não significa que um cenário construído à margem do mercado ocidental não tenha existido nesses países, conforme apontaremos mais adiante.

			A impulsão do rock a partir dos anos sessenta enquanto cultura de massa também se estabeleceu na África já na década seguinte, onde floresceram movimentos interessantes cronocorrelatos à descolonização que embebeu o continente de otimismo libertário, pesarosamente frustrado pelas guerras civis, governos autoritários e continuidade da espoliação por parte das economias centrais que outrora colonizaram o continente, força incrementada pela entrada de petrolíferas e mineradoras norte-americanas e canadenses, assinaladamente agressivas ao tecido social e ambiental. O principal destaque aconteceu na Zâmbia, através do movimento que ficou conhecido como zamrock, caracterizado por miscigenar as matrizes clássicas a elementos de soul music e música africana, com muitas passagens soando reggae. Bandas como Witch, Salty Dog, The Blackfoot, Chris Zebby Tembo e Amanaz cantaram coisas da África em um rock decolonial, de louvor, crítica e exaltação das ancestralidades, ressignificando o rock-and-roll a partir das misturas com a música de seu país e de uma visão direta do mundo pobre num período que o rock já era estilo musical de arrecadação milionária na Europa e América do Norte.

			No contexto mais oriental, o Japão se firmou historicamente como um estado altamente consumidor de rock, gênero musical que não é a tônica da produção cultural nesse país asiático, ainda que algumas bandas tenham naturalmente se formado no extremo oriente. Um marco histórico é assinalado na gravação daquele que figura como um dos melhores discos de rock já gravados ao vivo: Made in Japan (1972), do Deep Purple, cujo conteúdo foi compilado a partir de gravações captadas em concertos realizados em Tóquio e Osaka. O lançamento em questão foi fundamental para difundir o rock nesse país de grande abertura, e que já no início dos anos setenta começa a entrar no circuito dos grandes shows do rock de arena que sucedem a fase mais psicodélica do final dos anos sessenta, se posicionando desde então como a principal rota de turnês na Ásia. A economia crescente associada ao baby boom que sucedeu a Segunda Guerra Mundial fez por legar o capital necessário e o mercado consumidor potencial, os então jovens nascidos ao longo dos dez anos que sucederam o conflito global.

			Mais recentemente, alguma entrada do rock tem sido verificada em países como Índia, Bangladesh e Indonésia, com formação de grupos de apreciadores e recepção de alguns espetáculos, incluindo bandas de alto clero como Iron Maiden e Metallica. Filipinas, de orientação religiosa católica, sempre sustentou alguma produção enfatizada, sobretudo, no pop rock e no rock alternativo, embora pouco numerosa comparativamente aos países ocidentais de maior economia. Na China ainda floresce um obscuro cenário underground, e mesmo em países islâmicos algum esforço tem sido registrado no plano individual, com registros de bandas no Irã, Líbano, Egito, Turquia (principalmente), entre outras nações muçulmanas árabes ou não. Há registros também de bandas formadas por integrantes nascidos em países islâmicos, mas que residem em países ocidentais abertos ao rock. Nos Estados Unidos e alguns países europeus é possível encontrar bandas formadas por expatriados diversificando os cenários underground locais.

			O corte espacial da presente obra se estabelece no território brasileiro, e intenciona compreender a entrada, consolidação e evolução do gênero e seus estilos no Brasil a partir de uma perspectiva geográfica. Juntamente com o Japão, a América do Sul foi a região do orbe além do sistema europeu e norte-americano onde o rock logrou uma ampla entrada e disseminação, principalmente no Brasil, Argentina e Chile, a considerar o número de bandas locais, as agendas internacionais e o mercado consumidor interno aos três países.

			A discussão trazida à baila no presente volume parte de três premissas fundamentais. A primeira delas, e mais medular, diz respeito as bases capitalistas que abraçaram o rock e o transformaram em item de consumo, o que se deu em quase todos os subgêneros e estilos. Em segundo lugar, porém na mesma medida, parte-se da premissa de que o rock é um gênero musical de base urbana, tendo na cidade o lócus fundamental de funcionamento do movimento. Ainda, considera-se uma terceira premissa: a de que aspectos políticos e culturais estão frequentemente subscritos na explicação da distribuição desse gênero musical mundo afora e no Brasil em específico. Associam-se às três premissas aventadas a questão debatida por Gracyk (2001), de que o rock, apesar de figurar como uma cultura de massas, nutre profundos sentimentos de identidade, tal como ocorre nas manifestações culturais mais locais e regionais.

			Com base em tais premissas, a discussão proposta na presente obra assume como objetivo principal interpretar a evolução e a dinâmica espacial do rock no território brasileiro, relacionando os estilos que se formaram com os principais contextos urbanos que deram aporte e procurando entender diferentes significados e motivações econômicas, sociopolíticas e culturais subjacentes a esse processo histórico. Ainda, associado às premissas supramencionadas e pressupostos teóricos a elas correlatos, o expediente de pesquisa também se ocupou de um levantamento e inventário de subgêneros, estilos, bandas e eventos, com trato cartográfico das informações no intuito de espacializar elementos desse gênero musical no país e avaliar sua distribuição e evolução no tempo e no espaço, bem como interpretar os significados dos arranjos distributivos encontrados.

			O rock é um gênero musical que, embora tenha suas raízes razoavelmente delimitadas no rock-and-roll e no rockabilly dos anos 1950, possui um escopo complexo e abrangente, agregando uma imensa gama de estilos, sonoridades, instrumentos e vieses ideológicos. A plenitude do termo passa por vários elementos de identificação, tanto técnicos (estilos correlatos, instrumentos, temas, timbres), socioculturais (territorialidades, ideologias, resistências) e econômicos (comercialização da produção artística, ascensão ao mainstream, eventos e mídias em geral). Para além de um formato paradoxal que oscila entre topo da Billboard e o underground extremo, o rock exibe um espectro complexo e plural de discursos, atitudes, visões de mundo, resistências e propostas artísticas, apelativas ao mercado em seus circuitos médios e alternativos, o que impele outra premissa basilar e cara à discussão aqui proposta: a que se refere à mercantilização contínua desse gênero musical em praticamente todos os seus estilos, salvo algumas exceções a serem discorridas mais adiante. No plano geral, não houve sequer um movimento, uma vertente, um alinhamento estilístico mais específico que o mercado não tenha cooptado, comercializado e revertido em lucro para gravadoras, produtoras e, naturalmente, para os artistas responsáveis. Existe um grandioso valor de uso e um valor de troca subjacente ao rock, considerando os custos de sua produção e o valor final de sua venda.

			Não paira dúvida sobre o papel das mídias na capitalização do rock e na garantia do seu consumo entre o público interessado, tratado por Janotti Junior (2003) a partir dos conceitos de comunidades de sentido e grupamentos urbanos. Segundo o autor, as comunidades de sentido seriam agregações de indivíduos (headbangers, punks, clubbers, skatistas etc.) que partilham de interesses, gostos, valores e afetos comuns, privilegiando determinadas práticas de consumo e obedecendo a determinadas produções de sentido nos espaços vividos através de processos midiáticos que estimulam os sentidos a partir de referências da cultura global contemporânea. As aludidas comunidades de sentido se manifestam localmente através dos grupamentos urbanos, uma reunião de indivíduos que operam localmente a apropriação dos objetos culturais veiculados mundialmente. As relações dialógicas entre os dois conceitos são valiosas para os fins de diferenciação de áreas caros à Geografia, uma vez que as operações locais dos aspectos universais variam conforme as diferenças econômicas, sociais, geográficas e culturais, resultando em especificidades que se manifestam regional e até mesmo localmente, distinguindo assim os diferentes cenários rockeiros segundo seu porte quantitativo, conforme os estilos dominantes, de acordo com os padrões de consumo, entre outras possíveis diferenciações.

			Evidentemente, toda essa complexidade reverbera no contexto nacional, sendo, portanto, tarefa bastante difícil definir o que vem a ser o rock brasileiro. Fraga (2007) assevera, a esse respeito, que o processo de rotulação da música popular massiva é complexo, envolvendo questões além da simples classificação a partir de aspectos musicais comuns, sugerindo que o rock brasileiro não é dado apenas pelo rock feito por brasileiros, tampouco pelo rock cantado em português ou pelo rock com elementos de música brasileira. Nega ainda que seja a simples soma desses três elementos. Então, qual seria a fronteira de delimitação do rock brasileiro? Abarcaria toda a produção de rock, independentemente desta conter elementos de brasilidade no plano musical, estético e comportamental? Estabeleceria um formato para o chamado rock brasileiro a partir de elementos básicos, como o uso de guitarras elétricas em ritmos e timbres condizentes e as letras cantadas no nosso vernáculo? Ou consideraria também as bandas de metal em todas as suas variantes (heavy, thrash, death, doom, black metal etc.) que compõem em inglês e criam ao estilo das matrizes anglo-americanas e\ou germânicas e escandinavas em menor medida? Trata-se de uma elucubração que fica ainda mais complexa quando se lança olhar para as bandas de metal que gravaram em língua portuguesa, como Harpia, Azul Limão, bem como os álbuns iniciais de bandas importantíssimas para a consolidação do estilo, como Overdose e Dorsal Atlântica. Mais além, o paradigmático Roots do Sepultura é vociferado pelo canal de comunicação anglófono, porém construído com elementos e sonoridades brasileiras mediante um fino casamento com a música pesada, firmando bases importantes para o new metal que, doravante, viria a dominar um espaço mais expressivo no mainstream anteriormente ao revival promovido pelo stoner rock e pela força das bandas antigas que recuperam terreno em notória recalcitrância no transcorrer do tempo. A delimitação de um conceito em senso restrito para o rock brasileiro, como se vê, esbarra em vários obstáculos que foram impostos ao longo de sua construção.

			A presente exposição não tem a pretensão de delimitar um modelo de rock brasileiro, seja por critérios técnicos, seja por vieses culturalistas ou de mercado, ainda que entenda que a adjetivação “brasileiro” passe por uma construção com letras anglófonas muitas vezes acompanhadas de elementos de brasilidade. Muito menos, o livro aqui oferecido intenciona assumir as posições de forma pessoalizada, tampouco emitir juízos de valor acerca da qualidade artística ou policiar os discursos. Limitamo-nos a sublinhar os nomes, obras e mensagens cujas contribuições foram trazidas à pauta no exercício da discricionariedade autoral e sua liberdade de escolha, evitando a jactância de canonizar ou excomungar nomes ou grupos, embora mantendo a crítica estrutural como pedra de toque. O que se visa, tentativamente, é discutir os aspectos geográficos desse gênero e seus subgêneros e estilos no contexto desse país tão simpático ao rock, porém nem sempre tolerante e alinhado à sua transgressão intrínseca. Considerando que a evolução espacial de um determinado gênero musical é um processo histórico e estreitamente influenciado por elementos culturais, econômicos e sociopolíticos, tais bases necessariamente subsidiarão o desenrolar da argumentação a seguir exposta.

			As artes de forma geral e o rock em caráter específico podem ser interpretados e discutidos por diversas bases teóricas. No escopo da presente proposta, procuramos olhar a distribuição e evolução espacial do rock no Brasil a partir das transformações no espaço geográfico ao longo da história, fundamentalmente no espaço urbano, o que cria um enlace poderoso entre a produção musical e o mercado, que intervém, se impõe, negocia e, portanto, influencia na produção final. É onde o rock pode ser consumido que ele eclode e se consolida, criando-se um paradoxo que remete à sua origem subalterna: um estilo musical contestador e transgressor, porém relativamente frágil frente à força do capital, como as demais culturas de massa do século vinte. Abduzido pelo mercado e convertido a uma modalidade de consumo, emerge uma questão de classe na medida em que a acessibilidade está ligada ao poder de compra, deslocando movimentos de origem mais popular para a classe média e explicando a existência de outras precipitações e movimentos nas classes médias e altas já em sua origem. Evidente que as Geografias e Sociologias pós-modernas trazem elementos e concepções das mais valiosas na interpretação desse estilo musical no espaço geográfico e na sociedade, algumas das quais serão providencialmente evocadas no transcorrer da discussão para expressar algumas dessas pluralidades. É crível, entretanto, que existe uma questão de classe subjacente à discussão espacial do rock, uma vez que é no espaço urbano, centro fundamental da produção e representação rockeira, onde se consubstanciam as mais assimétricas diferenças sociais em espaços por vezes assaz reduzidos. Além disso, verifica-se uma relação entre área de origem e área de consumo fortemente regida pelo capital, o que forja uma identidade interescalar ao rock (e que também é das artes em geral) pelo qual a compreensão passa por uma interpretação entre as esferas local, regional e global. Naturalmente, tais condições forçam a adoção de um corte dialético como sustentáculo principal da discussão que será desdobrada a seguir.

			Procurando a abrangência aceitável para uma interpretação espacial do rock no Brasil, o universo considerado para o nosso campo de discussão abarca a produção de forma ampla, incluindo artistas e grupos que compõem suas letras em inglês no agregado de produções, subgêneros e estilos. Essa opção segundo um senso mais geral se justifica pela própria identificação e reivindicação de um metal nacional, formando um circuito alternativo, orgânico e autêntico que, inclusive, traz elementos de crítica ao rock nacional médio, aquele feito inicialmente para a televisão e para a grande indústria fonográfica, e que atualmente se difunde nas multimídias digitais. Consideramos também, naturalmente, a produção punk rock e suas variantes, bem como trabalhos caracterizados como rock levados a efeito por artistas que não são propriamente do cenário rock, mas que chegaram a produzir obras estabelecidas nesse gênero ou na interface, como Ronnie Von, Eumir Deodato, Ângela Ro Ro, Arrigo Barnabé, Marco Antônio Araújo, Guilherme Arantes e seu Moto Perpétuo, entre vários outros personagens que tangenciaram o gênero em algum momento de sua trajetória musical. Toda essa miscelânea coexiste com o rock cantado em língua portuguesa e construído a partir de seus valores elementares (Casa das Máquinas, O Peso, A Bolha, Patrulha do Espaço, Made in Brazil, Mutantes etc.), com o rock progressivo do Terço, Veludo, Bacamarte, Sagrado Coração da Terra, Recordando o Vale das Maçãs e afins, e ainda com o rock dos anos oitenta, geralmente comercial, sem peso e distorção, porém importantes em seu contexto histórico pós-ditadura militar.

			A adoção de um sentido mais geral faz jus a um livro que se propõe discutir elementos da Geografia do rock no Brasil, e não propriamente uma Geografia do rock brasileiro. Se assim fosse, deveria focar a discussão nos estilos e captar os elementos de brasilidade que admitem a adjetivação de “brasileiro” além da nacionalidade, o que tem significado distinto de um rock feito no Brasil, apenas. Trabalha-se então com um pano de fundo essencialmente espacial, interessado na distribuição e seus porquês.

			A compilação bibliográfica figurou como valioso procedimento metodológico para a fundamentação qualitativa da discussão aqui proposta. As fontes bibliográficas fundamentais para a construção da argumentação foram livros, artigos publicados em periódicos, teses de doutoramento e dissertações de mestrado versadas no tema central do livro, bem como em temas acessórios ou diretamente relacionados. Os procedimentos de espacialização, entretanto, demandaram alguma medida de dados quantitativos expressos em parâmetros como o número de bandas, sua distribuição por estados, regiões e estilos, bem como a dinâmica temporal que vem marcando o desenvolvimento do rock no Brasil e sua evolução espacial. Para tal, foi realizada pesquisa documental voltada para levantamentos amostrais em registros fonográficos, releases de fanzines impressos e digitais, sites, blogs e revistas especializadas, centralizando as consultas nas revistas Road Crew, Bizz/Showbizz e nas extintas Rock Brigade e Top Rock, depositárias de um sem número de informações sobre o gênero e seus diferentes estilos, permitindo um cenário amostral abrangente e representativo da produção brasileira no tempo e no espaço. Ao final, foram computadas mais de 3 mil representações de rock – bandas e representações solo – selecionados a partir das fontes consultadas, tomando como critério primeiro a existência de pelo menos um registro de álbum autoral completo, físico ou digital, contratual ou independente. Participações em coletâneas foram consideradas como critério acessório, sempre que as representações assumam algum valor histórico e artístico mesmo sem terem legado um álbum completo. Ainda, consideramos, em alguns casos, gravações em demo tape, que são registros originais em fitas muito correntes na década de oitenta e noventa, antes da ampla difusão das mídias digitais. O aludido procedimento de amostragem, por força de sua robustez numérica, foi considerado como um espectro produtivo, dada sua propriedade em amostrar a produção rockeira brasileira de forma abrangente e atingindo as mais variadas localidades e estilos, coadunando nesse espectro a variação e evolução estilística e espacial da produção, bem como sua evolução temporal.

			A abordagem espacial e a produção cartográfica que sustenta o conteúdo colocado em lume incidiram para a regionalização do gênero musical no Brasil, tanto em termos absolutos como dissociados segundo as épocas e os principais estilos. A referência fundamental de regionalização foram as Regiões de Articulação Urbana propostas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2013, e cujos resultados textuais e cartográficos encontram-se disponíveis para acesso no site da referida instituição1. A estrutura da proposta de regionalização aqui adotada será mais devidamente contextualizada na segunda parte do presente livro. Cabe adiantar, no entanto, que essa proposição mais recente de divisão regional do território brasileiro se baseia nas redes urbanas que se formam a partir de cidades articuladas entre si, tendo se mostrado aquela mais aderente ao enfoque espacial que aqui se propõe desdobrar. De todo modo, as grandes regiões brasileiras não deixaram de figurar como referência recorrente nas discussões propostas, o que é razoável em função de sua propriedade em comunicar o espaço geográfico brasileiro em âmbito macroescalar.

			Pautando a técnica da amostragem nas representações artísticas providas de gravações e considerando uma densidade adequada no universo da produção nacional, foi obtido um espectro representativo na produção brasileira distribuída ao longo de seu território, permitindo uma discussão segura de suas especificidades espaciais e uma abordagem cartográfica como subsídio à interpretação da evolução e dinâmica do rock no Brasil. A amostragem, portanto, revela o espectro geral, ainda que tenha abarcado considerável densidade de cobertura. Desafortunadamente, fica de fora uma vasta coletividade de bandas autorais pertencentes ao cenário mais underground, que preenchem os festivais e os espaços públicos das tocatas urbanas, cujo número expressivo, distribuição difusa e rarefação de registros dificultam sua apreensão em um universo amostral por mais amplo que seja. Aos “operários do rock”, que circulam nas noites a preencherem os espaços de manifestação do gênero, também fazemos homenagem nessa discussão que aqui travamos a partir dos olhares da ciência geográfica.

			A organização estrutural do presente livro aninhou o conteúdo em duas partes, sendo a primeira pautada na discussão da construção do cenário e a segunda na sua espacialização. O que se chama de construção do cenário, comando fundamental da primeira parte do trabalho, refere-se à evolução histórico-espacial do rock no Brasil, e se ocupa de apresentar e discutir a distribuição e difusão dos diferentes estilos e movimentos em perspectiva têmporo-espacial, atinando aos principais contextos históricos e sociopolíticos com os quais se relacionaram diferentes emergências artísticas em solo brasileiro firmadas no rock ou em suas interfaces. A segunda parte é de uma perspectiva eminentemente espacial, trazendo à baila a espacialização do cenário e apresentando a evolução temporal do estilo no território brasileiro mediante coleção de mapas temáticos, discutindo sua difusão espacial em relação às diferentes redes urbanas brasileiras, atinando para suas influências em termos de concentração, rarefação e ausência, e fazendo, na medida do possível, a prospecção de seus significados.

			Algumas convenções foram adotadas e decididas em função da necessidade de uso corrente de terminologias estrangeiras, fundamentalmente anglófonas. Dada a convenção em grafar no formato itálico expressões alienígenas que não foram incorporadas ao vernáculo, foi feita a opção pela grafia itálica para títulos de músicas e álbuns, dispensando-se as aspas nesses casos. Entretanto, a escrita do nome das bandas estrangeiras mencionadas e dos termos que definem os estilos adstritos ao rock (indie, heavy metal, punk rock etc.) não lançou mão do formato itálico, fechando assim um padrão para organizar as expressões idiomáticas estrangeiras naturalmente recorrentes ao longo do texto.

			A introdução que é aqui arrematada denuncia o alcance do presente livro, confessando suas naturais limitações e anunciando, ao mesmo tempo, sua alçada. Ao final de sua leitura espera-se poder servir tanto aos profissionais geógrafos e demais profissionais que trabalham nas interfaces da ciência geográfica, como aos rockeiros e rockeiras do Brasil interessados em se debruçar sobre essa breve obra dedicada à Geografia do rock.

			

			
				
					1	Disponível em: www.ibge.gov.br.

				

			

		

	
		
			PARTE I

			A CONSTRUÇÃO DO CENÁRIO

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			A FASE EMBRIONÁRIA E AS PRIMEIRAS EVOCAÇÕES

			O surgimento do rock nos Estados Unidos na década de 1950 figura como um movimento fundamental no contexto da cultura contemporânea, em particular no que se refere à constituição de uma cultura jovem global, pela qual os jovens passaram a pleitear a sua condição de sujeitos sociais com demandas coletivas e identidade própria. A forte identidade com o gênero musical emergente contribuiu sobremaneira para forjar uma identificação própria na geração juvenil da época, até então muito alinhada aos pais em termos de hábitos e vestimentas (RAMOS, 2009). Transgressor por natureza, a conexão que a cultura jovem estabeleceu com o rock se deveu a fusão de elementos que o permeiam: música miscigenada e dançante; sensualidade realçada; estética própria e incompatível com os padrões vigentes; facilidade de comunicação com a classe média urbana do pós-guerra potencialmente consumidora de seus produtos; incorporação pela mídia e expansão do mercado na fase do capitalismo tardio a explorar o gênero emergente. Hobsbawm (1989) chama a atenção que, sincronicamente à emergência do rock, o jazz tinha passado a fazer parte do mundo dos adultos, o que reorientou as convicções de música e estilo de vida dos jovens em prol do rock, que trazia ainda uma inovação tecnológica que possibilitou a expansão da música eletrônica e a concepção de um “conjunto” cuja essência era uma unidade coletiva, e não um grupo de virtuoses individuais como então se via no âmbito do jazz. É claro que o rock, indefectivelmente, gerou suas próprias virtuoses e centralidades individuais, mas a identidade coletiva, nominada pelo conjunto (ou banda) que precede o indivíduo, é um traço característico até os tempos atuais.

			A eclosão de uma identidade jovem separada enquanto um grupo de idade do restante da sociedade remonta ao século dezessete, quando a família passa a desenvolver uma esfera privada mais latente. Aliado ao fato em questão, a expansão da cultura escolar ajuda a criar um espaço de vivência mais autônomo para a população jovem (ABRAMO, 1994). Essa busca por uma originalidade, por novas experiências e novos campos estéticos encontrou no rock uma das mais fortes relações de identidade, proveniente dos beatniks norte-americanos dos anos cinquenta, e posteriormente difundida entre rockers dos anos cinquenta e sessenta, os hippies do final da década de sessenta e, de forma ainda mais exacerbada, com os punks do final da década de setenta (TURRA NETO, 2004).

			O marco inicial ao qual tradicionalmente se atribui a ascensão do rock ao estrelato tem como referência o hit Rock Around the Clock, de Bill Halley and his Comets (Bill Halley e seus Cometas), o primeiro grande ídolo do rock, gravado pela Decca em 1954. Esse estrelato que se fala corresponde ao processo de exportação do rock e à sua incorporação definitiva pela sociedade de consumo crescente na América do Norte e Europa, sobretudo. Fatalmente, registros pregressos estabelecidos no gênero rock-and-roll já existiam pela contribuição do próprio Bill Halley, mas também de outros artistas, muitos deles negros e permanentemente afastados dos holofotes. Nos últimos anos ganhou notoriedade a figura esquecida de Sister Rosetta Tharpe, batizada Rosetta Nubin (1915-1973), uma cantora, guitarrista e apresentadora originária da Carolina do Sul que em meados da década de 1940 já mesclava os elementos de country e blues musicando letras gospel. A partir de uma curta performance que viralizou em rede no YouTube a artista foi trazida a lume, e os apelos de justiça histórica tem aclamado reivindicações em seu nome pelo status de avó do rock-and-roll com base no disco Strange Things Happening Everyday, de 1944. Cabe mencionar também, a título de amostragem, a figura de Jackie Brenston (1930-1979), que gravou com Ike Turner (1931-2007) a música Rocket 88 de 1951, que pode ser considerada como um proto-rock que prenuncia fortemente o estilo. No começo da década de 1950 a música foi regravada por Bill Halley anteriormente ao estouro de Rock Around the Clock, assinalando a gestação do gênero que precipitaria logo depois.

			Sumarizadamente, em meados da década de 1950 o panteão inicial de rockeiros clássicos estava estabelecido nos Estados Unidos pelas figuras de Fats Domino (1928-2017), Bill Halley (1925-1981), Chuck Berry (1926-2017) e Litle Richard (1932-2020), três deles negros, a exceção de Bill Halley. Na sequência dessa primeira geração, aparece o “rei” Elvis Presley (1935-1977) que estoura definitivamente com Heartbreak hotel, e astros como Buddy Holly (1936-1959), Jerry Lee Lews (1935-2022), The Everly Brothers, Ed Cochran (1938-1960), Carl Perkins (1932-1998) e Roy Orbison (1936-1988), marcando uma substituição dos protagonistas negros por uma coletividade dominantemente branca, que mais tarde seria a tônica na Inglaterra dos Beatles e Rolling Stones. Inegavelmente, o apelo estético de Elvis Presley influenciou sobremaneira sua projeção ao status de rei do rock negado ao declarado postulante Little Richard, a despeito, obviamente, do talento diferenciado desse grande cantor, compositor e pianista da Geórgia. As raízes negras do estilo, entretanto, seriam indeléveis, a despeito da inflexão inglesa a partir dos anos sessenta com Beatles e Rolling Stones, fluxo que, segundo Garyk (2001), firma um estereótipo de que o rock seria música branca, de que performancers de rock seriam homens brancos e que as músicas de rock expressariam sentimentos dominantemente masculinos, especialmente sentimentos de homens sobre mulheres.

			Não é só nos Estados Unidos que o rock surge pela voz de uma mulher. Sua importação para o Brasil tem como marco inicial uma regravação de Rock Around the Clock ainda na década de 1950, pela cantora Nora Ney (1922-2003), cujo estilo musical era o samba-canção. A versão foi gravada no barulho do filme The black board jungle (“Sementes da Violência”, na versão brasileira) de Richard Brooks, que tinha a versão original na sua trilha sonora.

			Uma canção de rock lusófona, de autoria própria, seria gravada em 1957 nos estúdios da Rádio Record em São Paulo, sob a égide de Alberto Borges de Barros (1918-2000), com a banda Betinho & seu Conjunto, considerada a primeira banda do gênero rock-and-roll no Brasil. Sua música intitulada Enrolando o Rock é o título daquela que é considerada a primeira gravação autêntica de um rock-and-roll nacional, bem como o primeiro clipe brasileiro de uma música de rock, gravado e incluído no contexto do filme Absolutamente Certo, dirigido e atuado naquele mesmo ano por Anselmo Duarte (1920-2009).

			Ramos (2009) destaca que nessa fase mais embrionária da chegada do rock ao Brasil ainda não havia um movimento sistematicamente constituído representado por artistas do gênero; o que se tinha era um restrito arrazoado musical gravado por cantores notabilizados pela interpretação de outros gêneros e estilos.

			Para além das gravações assistemáticas de músicas estrangeiras levadas a efeito por intérpretes consagrados em outros estilos, a primeira grande referência do rock no Brasil também foi uma mulher: a paulistana Celly Campelo (1942-2003), batizada Célia Campello Gomes Chacon, que fez sucesso na época com músicas como Handsome Boy em 1958, Estúpido Cupido e Banho de Lua, lançados em 1959 em discos 78 RPM diferentes. Em 1960 é lançado o LP intitulado Estúpido Cupido, consensualmente considerado o primeiro álbum de rock nacional, com grande parte das músicas sendo versões feitas por Fred Jorge (1928-1994), que também participou da Jovem Guarda. A própria música título foi uma versão que o autor fez para Stupid Cupid, de Neil Sedaka e Howard Greenfield.
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